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RESUMO
O trabalho em questão se propõe a apresentar, a partir de uma 
leitura da epistemologia de Paulo Freire, alguns desafios para 
a educação do século XXI. Partimos do pressuposto de que 
vivemos um tempo de profundas transformações históricas, em 
que os paradigmas vigentes não conseguem responder aos novos 
contextos históricos. Nessa perspectiva, apresentamos a huma-
nização como um contínuo desafio para a educação libertadora 
e destacamos o papel da palavra, problematizado por Freire, na 
ontológica vocação do ser humano em ser mais. 
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ABSTRACT
The work purports to present, from a reading of  the episte-
mology of  Paulo Freire, some challenges for the XXI century 
education. We assume we live in a time of  profound historical 
changes in the paradigms fail to respond to new historical 
contexts. In this perspective, we present the humanization as a 
continuous challenge for liberating education and highlight the 
role of  the word, questioned by Freire, the ontological vocation 
of  the human being to be more.
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INTRODUÇÃO
    ... Peço licença para terminar
    soletrando a canção de rebeldia
    que existe nos fonemas da alegria:
     canção de amor geral que eu vi crescer 
     nos olhos do homem que aprendeu a ler.
(Canção para os fonemas da alegria – Thiago de Mello)
 
O presente artigo é o resultado das reflexões e diálogos 
estabelecidos entre os componentes do Grupo de Estudos e 
Pesquisa Paulo Freire, da Universidade Metodista de São Paulo, 
bem como dos prazerosos encontros disciplina Hermenêutica e 
Educação: da fenomenologia da imaginação à imaginação her-
menêutica, ministrada pelo Prof. Dr. Rui de Souza Josgrilberg, 
no Programa de Pós-Graduação em Educação – Doutorado, 
também da UMESP.1 
Desde os primórdios da História, os seres humanos procu-
ram responder às questões existenciais, bem como às voltadas à 
produção material e simbólica do seu estar no mundo, além da 
constituição de seus mundos.  
Na perspectiva de estar no mundo e (re) produzir o mundo 
e novos mundos, a educação se constituiu como um processo 
fundamental em que as diferentes gerações procuram cultural-
mente e historicamente humanizar-se.
 Segundo os conceitos desenvolvidos por Paulo Freire, 
o ser humano é um ser inacabado, que nasce condicionado a 
humanizar-se, mas cujo processo se efetiva no decorrer da vida, 
por meio da cultura e da História.
Humanização e desumanização, dentro da história, num 
contexto real, concreto, objetivo, são possibilidades dos 
homens como seres inconclusos e conscientes de sua in-
conclusão (FREIRE, 2005, p. 32).
1 UMESP – Universidade Metodista de São Paulo.
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A preocupação com a educação formal tem acompanhado 
a civilização moderna, especialmente em uma sociedade multi-
facetada e organizada em classes sociais, cuja distribuição dos 
bens materiais e simbólicos se constitui de forma tão desigual. 
Nosso objetivo é apresentar desafios para a educação for-
mal no século XXI, de maneira que a mesma possa contribuir 
para a constituição de processos pedagógicos humanizadores, em 
que a prática da liberdade, essencial para a autonomia humana, 
permita a interpretação e leitura do mundo (s). Segundo Paul 
Ricour,2 para a interpretação do mundo existem dois pilares 
fundamentais, a imaginação e a linguagem. 
O século XXI tem nos apresentado marcas muito 
complexas de um “novo” mundo que se desenha desde o século 
XX, que o historiador britânico Eric Hobsbawm3 tão perspi-
cazmente identificou como o breve século XX, em sua célebre 
obra Era dos Extremos: o breve século XX: 1914-1991. Ao analisar 
o século passado, Hobsbawm afirmou tratar-se de um período 
de catástrofe, uma vez que em nome de uma hegemonia política 
e econômica as nações realizaram verdadeiros genocídios, em 
uma clara desvalorização do indivíduo e sua dignidade.
Paulo Freire, em Educação para a Prática da Liberdade, chama-
-nos a atenção para características e desafios em momentos de 
mudanças temporais, especialmente para sociedades em transição 
(título do primeiro capítulo do referido livro), situação à qual 
nos encontramos, neste início do século XXI:
...A fim que possa perceber as fortes contradições que se 
aprofundam com o choque entre valores emergentes, em 
busca de afirmação e plenificação, e valores do ontem em 
busca de preservação... (FREIRE, 2001 [1967], p. 45).
Identificamos uma sociedade em transição quando as res-
postas construídas pela humanidade até então já não são mais 
2 Paul Ricouer ( 1913-2005), filósofo francês, com  constructo na área da 
fenomenologia e dedicou estudos especialmente nas áreas de linguística e 
hermenêutica.
3 Eric Hobsbawn (1917-2012), historiador britânico, considerado como um 
dos principais intelectuais marxista do século XX.
18 Cadernos de Educação, v.13, n. 27, jul.dez.2014
suficientes para atender às demandas colocadas pelo seu tempo, 
por outro lado, o novo tempo que se desenha ainda não conse-
guiu estruturar novos paradigmas. 
Um dos principais indicadores em relação às transforma-
ções temporais encontra-se na educação. Conforme comentamos, 
é por meio da educação que as sociedades procuram perpetuar e 
recriar a sua existência simbólica, seus valores e conhecimentos. 
Em tempos de profundas transformações sociais e culturais, os 
processos pedagógicos, a cultura escolar e seus currículos podem 
ser caracterizados como mecanismos de resistências e negação 
de novas identidades. Dessa forma, o espaço escolar torna-se 
potencialmente violento.
Em tal contexto, apresentamos o seguinte problema para 
a nossa reflexão: Que contribuições podemos buscar na epis-
temologia construída por Paulo Freire, que nos ajude a criar 
novos caminhos, que nos permitam responder a alguns desafios, 
deste novo século, para a construção de uma educação voltada 
à vocação ontológica do ser mais?  
Levantamos como hipótese que a educação escolar, de 
modo geral, desenvolve um currículo formal, inflexível, que retira 
a curiosidade epistemológica dos alunos em relação aos conteú-
dos trabalhados. Tal currículo apresenta um conceito limitado em 
relação à linguagem, desarticula-se da própria identidade humana 
na medida em que isola a palavra do mundo. A concepção de 
mundo que apresentaremos no trabalho não está limitada à sua 
materialidade imediata, mas também à historicidade humana, 
bem como à imaginação. 
A própria posição da nossa escola, de modo geral acalenta-
da ela mesma pela sonoridade da palavra, pela memorização 
dos trechos, pela desvinculação da realidade, pela tendência 
de reduzir os meios de aprendizagem às formas meramente 
nocionais, já é uma posição caracteristicamente ingênua 
(FREIRE, 2001, p. 102).
Defendemos no presente artigo que um currículo huma-
nizador é eminentemente libertador, para tanto, necessita se 
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fundamentar no que Freire denominou como palavra autên-
tica. Procuramos recriar esta concepção, afirmando que para 
a educação libertadora não é possível separar ser humano e 
linguagem, pensamento e metáfora, imaginação de criação e 
leitura de mundos.
Para a elaboração de tais reflexões, realizamos a releitura 
de três obras fundamentais de Paulo Freire: Educação como Prática 
da Liberdade; Pedagogia do Oprimido e A importância do ato de ler. 
Em tal releitura, procuramos apresentar o conceito de palavra 
(linguagem) e mundo, como categorias de análise, buscando 
assim, defender a tese por nós apresentada.
      Etimologicamente o mundo (kosmos) caracteriza-se 
como ordem, como harmonia. Nessa perspectiva, a linguagem é 
a forma humana de ordenamento do pensamento, logo da cons-
tituição do mundo (s). Paulo Freire fundamentou a pedagogia 
da libertação na busca da leitura do mundo, objetivando uma 
ação transformadora, criadora. O exemplo da alfabetização de 
Angicos (1963)4 é singular nesse sentido.
CURRÍCULO E LINGUAGEM
  A produção teórico-prática de Paulo Freire não se esgota 
em um método de alfabetização de adultos, mas se constitui em 
uma epistemologia fundamentada na fenomenologia, segundo o 
próprio autor.
Conforme Freire, toda práxis pedagógica fundamenta-se em 
concepções antropológica, epistemológica e política. Em relação à 
epistemologia, ele afirma que o conhecimento humano é incom-
patível com esquemas rígidos e inflexíveis, que afastam as experi-
ências humanas e a sua existência do mundo e de seus símbolos.
Antropologicamente, afirma que os seres humanos são 
inacabados, com diversos condicionamentos temporais, so-
ciais, culturais, econômicos, mas não predeterminados por tais 
4 A experiência da alfabetização de adultos, coordenada por Paulo Freire em 
Angicos – Rio Grande do Norte, em 1963 é relatada no livro Educação 
como prática da liberdade. Nesse projeto, Freire desenvolveu Círculos de 
Cultura, objetivando o levantamento do universo vocabular dos educandos. 
Nesse processo as metáforas e as palavras autênticas, palavras não isoladas, 
foram fundamentais.
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condicionamentos. A História é aberta e se constitui como 
possibilidade. O ser humano projeta-se, ultrapassa por meio 
da imaginação e da criação o seu presente. Assim, humaniza-se 
por meio da História e da cultura. No aspecto político, defende 
a busca da libertação dos condicionamentos e das diferentes 
formas de opressão.
Os homens, pelo contrário, ao terem consciência de sua 
atividade e do mundo em que estão ao atuarem em fun-
ção de finalidades que propõem e se propõem, ao terem 
o ponto de decisão de sua busca em si e em suas relações 
com o mundo, e com os outros, ao impregnarem o mun-
do de sua presença criadora através da transformação que 
realizam nele, na medida em que dele podem separar-se e, 
separando-se, podem com ele ficar, os homens ao contrá-
rio do animal, não somente vivem, mas existem, e a sua 
existência é histórica (FREIRE, 2005, p. 104).
Entre as formas de opressão constituídas pela sociedade, 
encontra-se o que denominamos de linguagem hegemônica, ou 
seja, em sociedades humanas divididas pelo acesso desigual às 
diferentes dimensões de poder, os grupos sociais dominantes 
procuram estabelecer uma hierarquia nas diversas formas de 
linguagem, bem como no interior das diferentes linguagens, 
entre elas as sensoriais, a oral, a escrita, a artística etc. Com tal 
hierarquização, negam aos demais o seu direito no ordenamento, 
imaginação e criação do mundo.
Podemos compreender que, ao negar o direito à “palavra” 
aos diferentes sujeitos, nega-se a vocação ontológica do ser mais, 
ou seja, nega-se o direito de humanização de todas as pessoas, 
enquanto pertencentes a uma mesma espécie.  
... E a palavra humana imita a palavra divina: é criadora. 
A palavra é entendida, aqui, como palavra e ação, não é o 
termo que assinala arbitrariamente um pensamento que, 
por sua vez, discorre separado da existência. É significa-
ção produzida pela práxis, palavra cuja discursividade flui 
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da historicidade – palavra viva e dinâmica, não categoria 
inerte, exânime. Palavra que diz e transforma o mundo 
(FREIRE, 2005, p. 21).
Somos seres utópicos, que projetamos a nossa existência 
temporalmente, assim o mundo é um “horizonte” e não uma 
coisa. A palavra autêntica, direito de todos, não pode ser coisi-
ficada, sob o risco da desumanização. Compreendemos que o 
ser humano não é uma unidade metafísica, mas um ser histórico 
que interage em diferentes momentos (experiências), procurando 
dar e instituir sentido a tais experiências por meio da linguagem, 
ou seja, constituindo o mundo.
Para Paulo Freire, a libertação passa pelo domínio pleno 
da linguagem, na medida em que os oprimidos poderão ler o 
mundo, comprometer-se com ele e buscar utopicamente trans-
cendê-lo, construindo uma nova ordenação, de forma que não 
existam mais opressores e oprimidos. É exatamente nesse sentido 
que a educação, enquanto ficção humana, alimenta a utopia da 
libertação, ganhando assim a transcendência possível da poiese.5
No diálogo permanente entre teoria e prática, a produção 
textual de Paulo Freire procurou romper com a hegemonia lin-
guística, para tanto introduziu em sua produção científica um 
texto profundamente poético, reconhecendo na metáfora a sua 
força transcendente e criativa.
Em um dos seus relatos dos Círculos de Cultura,6 Freire 
destaca a seguinte fala de um camponês: “Quero aprender a ler 
e escrever para deixar de ser sombra dos outros” (FREIRE, 
2001, p. 121). No movimento pedagógico para a leitura do 
mundo, proposto por Freire, por meio do Círculo de Cultura, 
o camponês de Recife, citado por Freire, metaforiza a alfabe-
tização, em um ato criativo, refazendo a própria realidade. A 
5 Poiese, elemento estruturador da “palavra autêntica”, relacionado à criação, 
produção, facção.
6 Círculo de cultura foi a proposta metodológica desenvolvida por Paulo 
Freire que objetivou superar a concepção de educação bancária, em que 
os educandos e o coordenador do grupo, dispostos fisicamente em círculo, 
procuram dialogar sobre temas da cultura e da sociedade, identificando o 
universo vocabular, bem como problematizando as ideias apresentadas.
22 Cadernos de Educação, v.13, n. 27, jul.dez.2014
metáfora como um elemento preponderantemente comunicativo 
foi utilizada nos círculos de cultura, como fundamental para o 
levantamento do universo vocabular dos educandos, uma vez que 
o aparecimento do sentido e significado da leitura do mundo 
associa-se à metáfora.7 
Na metáfora, a palavra (verbo) não se isola em si, mas se 
coloca em contexto, possibilitando um simbolismo interconexo 
que nos permite perceber a relação entre a linguagem verbal e 
não verbal. Possibilita-nos compreender as experiências concretas 
e suas significações em sistema e direção interior.
Ao considerarmos a linguagem como a construção dos 
sentidos e significados, logo como organização e constituição 
do mundo (s), a dialogicidade para Paulo Freire torna-se fun-
damental enquanto processo educativo, uma vez que ao utilizar 
a metáfora, transgride a hegemonia linguística, constituindo-se 
em um sistema de significado aberto, manifestando-se caracte-
rísticas semânticas.
O levantamento do universo vocabular é feito através de 
encontros informais como os moradores da área a ser 
atingida, e em que não só se fixam os vocábulos mais carre-
gados de sentido existencial e, por isso, de maior conteúdo 
emocional, mas também os falares típicos do povo. Suas 
expressões particulares, vocábulos ligados à experiência 
dos grupos, de que a profissional é parte. Esta fase é de 
resultados muito ricos para a equipe de educadores, não só 
pelas relações que travam, mas pela exuberância não muito 
rara da linguagem do povo de que às vezes não se suspeita. 
As entrevistas revelam anseios, frustrações, descrenças, es-
peranças também, ímpeto de participação, como igualmente 
certos momentos altamente estéticos da linguagem do povo 
(FREIRE, 2001, p. 120).
7 Metáfora: a partir das considerações do italiano Antonio Danesi, conside-
ramos a metáfora como formadora da própria linguagem, portanto, não se 
trata de uma mera substituição de palavras, mas  uma inovação semântica.
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Ao analisarmos os livros Pedagogia do Oprimido; Educação como 
Prática da Liberdade e A Importância do Ato de Ler, percebemos no 
constructo do pensamento de Freire uma estreita relação entre 
ficção, imaginação e linguagem, enquanto conceitos formadores 
do mundo (s).
Na medida em que realizam a “descodificação” desta 
“codificação” viva, seja pela observação dos fatos, seja 
pela conversação informal com os habitantes da área, irão 
registrando em seu caderno de notas, à maneira de Writght 
Mills (The Sociological Imagination) as coisas mais aparen-
temente menos importantes. A maneira de conversar dos 
homens; a sua forma de ser. O seu comportamento no 
culto religioso, no trabalho. Vão registrando as expressões 
do povo; sua linguagem, suas palavras, sua sintaxe, que não 
é o mesmo que sua pronúncia defeituosa, mas a forma de 
construir seu pensamento (FREIRE, 2005, p. 122).
No estabelecimento do diálogo entre o mundo sensível e 
do entendimento, ou seja, do estabelecimento de significados 
por meio da linguagem, a imaginação constitui-se como ele-
mento fundamental, pois elabora a síntese entre a sensibilidade 
e a compreensão. Tal síntese possibilita a ficção, o fazer, o 
produzir, a criação. 
Freire discute a importância da educação libertadora em 
contribuir para a constituição da consciência crítica dos educan-
dos. Para tal feito, é necessário distinguir o mundo natural e o 
mundo da cultura e sua inter-relação, bem como o papel ativo 
do ser humano na construção dos sentidos. Para ele, existe um 
esforço criador e recriador dos seres humanos, em um processo 
de transcendência dos condicionamentos temporais e naturais. 
Afirma que a educação escolar necessita contribuir para que 
os educandos se descubram como “fazedores” (facção) deste 
mundo e da cultura.
O aprendizado da leitura e da escrita como uma chave com 
que o analfabeto iniciaria a sua introdução no mundo da 
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comunicação escrita. O homem, afinal, no mundo e com o 
mundo. O seu papel de sujeito e não de mero e permanente 
objeto (FREIRE, 2001, p. 117).
É necessário que seja vencida a esterilidade do currículo 
escolar que isola a palavra, que aparta o “verbo” da realidade. 
A educação não pode estimular um processo contemplativo 
do mundo, mas favorecer o estar com o mundo, em uma 
permanente facção imaginativa. Vencer a palavra “oca” e 
“verbosa” significa restituir à linguagem o seu status faccional, 
em que a memória, a historicidade humana, se faça presente. Só 
assim é possível constituir sentido e significado ao mundo, em 
um processo de elaboração da consciência crítica.
Os seres humanos são seres da práxis, do quefazer. Paulo 
Freire, ao associar à práxis o que denominou como quefazer, 
apresenta um conceito ampliado de práxis, incorporando à 
mesma a perspectiva da utopia, ou seja, de uma projeção que 
transcende o presente e o projeta imaginativamente a outro 
mundo desejável, faccionado pela palavra autêntica. A palavra 
autêntica não se aparta do real, ao contrário, compromete-se 
politicamente com ele.
Os homens e mulheres imersos no mundo(s) são capazes de 
emergir dele, por meio do pensamento (estruturado pela lingua-
gem), conhecendo-o, transformando-o, criando-o e recriando-o.
Desta maneira, começaremos reafirmando que os homens 
são seres da práxis. São seres do quefazer, diferente, por 
isto mesmo, dos animais, seres do puro fazer. Os animais 
não admiram o mundo. Imergem nele. Os homens, pelo 
contrário, como seres do quefazer “emergem” dele e, 
objetivando-o, podem conhecê-lo e transformá-lo com seu 
trabalho (FREIRE, 2005, p. 141).
Objetivando a ilustração da ideia que estamos apresentando, 
podemos citar um Círculo de Cultura ocorrido no Chile, em 
que Freire descreve que, ao refletirem sobre as relações entre 
homem e mundo, um camponês afirmou: “Descubro agora que 
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não há mundo sem homem”. Diante de tal afirmação, o coorde-
nador do Círculo apresentou-lhe um novo problema: “E se os 
homens morressem, o mundo deixaria de existir?” Sem titubear, 
respondeu o camponês: “Sim! Pois faltaria quem dissesse que 
Isso é mundo”.8 
O ser humano não vive em um mundo determinado, mas 
está no mundo e com o mundo, pois ao mesmo tempo em que 
recebe um dado natural e cultural, a sua existência individual 
e social interfere neste mundo, fazendo que Freire nos afirme 
que “o mundo não é, mas está sendo”. Recebemos o mundo 
transmitido pela cultura, ordenado pela linguagem. Isso permitiu 
que o camponês chileno pudesse afirmar que sem o ser humano 
o mundo não existiria, pois faltaria quem estabelecesse por meio 
da linguagem o ordenamento (mundo).
Segundo Paul Ricouer, a ficção é uma das chaves para 
compreender o mundo. O ser humano age, trabalha, transforma, 
mas conjuntamente a tal processo, imagina e facciona o mun-
do, que guarda em si outros mundos. Sendo assim, a ficção é a 
construção do sentido físico transformado em sentido semântico.
Mas, infelizmente, o que se sente, dia a dia, com mais força 
aqui, menos ali, em qualquer dos mundos em que o mun-
do se divide, é o homem simples esmagado, diminuído e 
acomodado, convertido em espectador, dirigido pelo poder 
dos mitos que forças sociais poderosas o ajudam a criar 
(FREIRE, 2001[1967], p. 53).
A educação formal deve contribuir para que os educandos 
se percebam como sujeitos históricos, pois quando se desco-
brem como tal, de forma contextualizada, percebem que não 
estão isolados do mundo, podendo criá-lo e recriá-lo, e que esse 
processo envolve a sua realidade sociolinguística. A formação 
do mundo é solidária, pois ao mesmo tempo em que se forma 
o mundo, forma-se, também, o ser humano. Por essa razão, 
a epistemologia construída por Freire associa a conquista da 
“palavra” à própria história.
8 Relato realizado por Paulo Freire na obra Pedagogia do Oprimido.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Após a apresentação das nossas reflexões sobre as rela-
ções entre educação e linguagem na epistemologia freireana, 
voltamos ao problema colocado na introdução do presente 
artigo: Que contribuições podemos buscar na epistemologia 
construída por Paulo Freire, que nos ajudem a criar novos ca-
minhos, que nos permitam responder a alguns desafios, deste 
novo século, para a construção de uma educação voltada à 
vocação ontológica do ser mais?  
A hipótese levantada sobre a necessidade da ressignifica-
ção do currículo escolar nos parece pertinente. Um documento 
levantado pelo Sindicato dos Especialistas em Educação do 
Município de São Paulo, denominado “Retrato da Rede”, de-
monstra que a violência escolar se caracteriza, hoje, como uma 
das maiores preocupações entre os professores daquela Rede 
de Ensino. Para além do debate, em relação à violência social, 
consideramos fundamental compreender como a mesma se 
expressa no currículo escolar, no que denominamos de período 
de transição histórica.
Somos chamados, como educadores, a romper com o ciclo 
de catástrofes analisado por Eric Hobsbawm, em que a desu-
manização, a desvalorização da vida e do mundo, procura se 
impor. Assim, apresentamos, nas considerações finais, algumas 
reflexões que julgamos importantes. 
Identificamos que as práticas pedagógicas implementadas 
nos espaços escolares necessitam, em primeiro lugar, reconhe-
cer a existência do (a) “outro (a)”, por meio de um processo 
dialogal. Pode parecer estranha tal afirmação, mas vemos nos 
currículos escolares a preocupação com a apresentação do co-
nhecimento por intermédio de esquemas rígidos e inflexíveis, em 
que o ser humano possui um papel diluído, ou quase inexistente.
Somos desafiados a reconhecer as crianças como sujeitos 
de direito, com suas especificidades e desejos, como produtoras 
de cultura, compreendendo que todo ser humano é naturalmente 
curioso e que possui características pessoais, sociais e culturais 
que não devem ser ignoradas. 
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Uma das estratégias de opressão, antidialogal, encontra-se 
no que Freire denominou de invasão cultural. A invasão cultural 
corresponde ao desrespeito à identidade dos educandos e à impo-
sição de modelos exteriores. Especificamente, falando da infância, 
o currículo escolar vivido ignora as culturas infantis e suas lingua-
gens e se propõe à imposição da leitura de mundo adultocêntrica. 
O processo de apropriação e reelaboração da linguagem 
pelos educandos está interligado à sua forma de leitura do mun-
do e à facção do próprio mundo (s). Não podemos ignorar o 
sofrimento existente, especialmente para a criança, no processo 
de passagem para o mundo da linguagem. Daí a necessidade de 
reconhecer as especificidades da infância e suas diversidades.
Por sua vez, a adolescência, fase da vida marcada por 
fortes transformações e rupturas,9 precisa ser cuidadosamente 
pensada e tematizada pela escola. Isso nos desafia, como edu-
cadores (as) para que, além de abordagens metodológicas (que 
não são neutras), possamos contribuir, pedagogicamente, com 
os adolescentes, no difícil conflito de enfrentar os mundos que 
estão sendo abandonados, bem como novos paradigmas que 
estão emergindo.
A linguagem, como estruturadora do pensamento humano, 
não pode estar hegemonicamente sequestrada no currículo es-
colar, sob o risco de oprimir a imaginação, a criação, retirando 
a poesia do próprio ato de existência.
O currículo escolar precisa ter presente que trabalhar com 
as diferentes linguagens no espaço escolar possibilita ao ser hu-
mano emergir do mundo para melhor compreendê-lo e realizar 
a construção de narrativas.
O crescimento do uso das tecnologias comunicacionais 
pelas sociedades contemporâneas, embora com acesso extrema-
mente desigual entre os diferentes grupos sociais, tem propiciado 
a afirmação de certa virtualidade da vida e de suas linguagens. 
Tal virtualidade tem contribuído no sentido de afastar a interli-
9 Passamos por  mudanças em toda a nossa existência, no entanto, existe uma 
especificidade na adolescência, período em que o ser humano está enfren-
tando o rito de passagem dos jogos de compreensão para os de adaptação. 
Reconhecer tal processo pode nos ajudar a compreender as mudanças de 
comportamento de muitos adolescentes, na escola e na família.
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gação entre a existência real e simbólica, fortalecendo, assim, a 
palavra oca, logo, inautêntica.
Esse processo tem construído certa artificialidade ao mundo 
(s). Trazendo em si violência e sendo gerador de violência. Isso 
não significa que as escolas necessitam negar as tecnologias, ao 
contrário, precisam refletir sobre a melhor forma de utilizá-las, 
como ferramentas facilitadoras no processo de humanização.
Retomar a historicidade humana, percebendo o mundo 
herdado, culturalmente recebido, mas também identificando a 
história como possibilidade, deve ser outra grande preocupação 
para a educação como prática da liberdade.
Paulo Freire reconheceu a linguagem como criadora do 
mundo, como processo necessário no ordenamento da vida e sua 
existência. Só é livre o ser humano que, em comunhão com os 
demais sujeitos históricos, lutam contra a opressão e as práticas 
de destituição da humanidade. Nessa perspectiva, a linguagem 
não possui status de neutralidade, mas guarda em si a própria 
politicidade humana.
A escola deve dialogar sobre a polissemia da palavra, favo-
recendo a criação, a imaginação e, acima de tudo, o permanente 
processo de humanização. Necessita ler a palavra em contexto, na 
frase, rompendo com o currículo que procura isolá-la. A palavra 
isolada, para Paulo Freire, é inautêntica, torna-se despolitizada.
A educação como prática da liberdade continua sendo o 
desafio para a educação do século XXI, no entanto, para que 
a escola vivencie esse currículo, deve favorecer os processos 
formadores de mundo em que a intersubjetividade se constitua 
como condição da educabilidade. Em seu projeto político pe-
dagógico, é necessário que coletivamente a Escola declare a sua 
práxis, explicitando permanências e mudanças. 
Sem memória não se forma o mundo, é necessário que a 
escola tenha práticas que favoreçam reflexões contextualizadas, 
evitando o “presentismo”, o “momentâneo”. Imaginação, me-
mória e linguagem precisam se constituir como fundamentos do 
currículo escolar do século XXI.
A escola pode contribuir na metaforização da realidade, 
para que possamos buscar novos sentidos à vida e suas expres-
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sões. Somos chamados a transgredir os mecanismos de opres-
são, buscando a sua superação. Com tal desafio, os educandos 
poderão problematizar, dialogar, conceituar e narrar o mundo 
e seus mundos. 
A educação como prática da liberdade, por meio do “verbo 
criador”, da imaginação e facção é constituinte do ser humano, 
que é refletido no espelho da linguagem. 
A educação é a poiese do ser humano!
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